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TIPOGRAFIA DEMOCRÁTICA, Rua l.° de Dezembro — Faro 

«A Republica está feita, mas não 
se apresenta ainda sob o largo as¬ 
pecto da sua alta superioridade 
politica. 

Está feita, mas mal se esboça a 
sua acção reorganisadora, que terá 
de se fazer sentir em todos os ra¬ 
mos da vida nacional. 

Será isso obra de largos anos. 
Por agora, nos seus primeiros 

tempos, a Republica deve ser uma 
grande esperança para todos, um 
começo de novos processos de vi¬ 
ver na familia, no município e no 
Eistado; uma bem justificada aspi¬ 
ração por aquele bem estar politico 
e economico, que resulta de uma 
forte educação civica, de uma bela 
e inteligente organisação de traba¬ 
lho.» 

Nunca senti tão intensamente a 
grande verdade que estas palavras 
conteem como quando, ha pouco, 
tive o prazer espiritual de conver¬ 
sar com Santos Pousada, por oca¬ 
sião da sua visita á Escola Indus¬ 
triai Pedro Nunes, ácerca de assun- 
tos de instrução. 

E’ que o enterio do ilustre de¬ 
putado, que é ao mesmo tempo 
um dos mais valiosos ornamentos 
do magistério industrial, por com¬ 
pleto se harmonizou com o meu 
pensar de sempre e com a minha 
orientação seguida atravéz mil di 
ficuldades... 

—Divulguemos o ensino do de¬ 
senho. Cultivemos a aptidão natu¬ 
ral da creança,—dizia-me Santos 
Pousada, no decurso da conversa¬ 
ção,—sigamos no assunto a orien¬ 
tação da natureza e teremos com 
maior facilidade atingido o fim de¬ 
sejado. 

Que faz uma creança quando a 
mandamos á escola? 

Quer garatujar, aspira a concre- 
tisar o seu pensamento por meio 
de traços de que, muitas vezes, só 
ela compreende a significação. Pa 
ra qne contraria-la? Porque have¬ 
mos de impedir que assim mani¬ 
feste as suas impressões, obrigan¬ 
do-a a ler e a escrever, antes que, 
pela forma a mais rudimentar e ao 
mesmo tempo a mais artística, ela 
consiga exprimir as suas idéas? 

Porque não deligenciâremos am¬ 
pliar a vocação da creança? Por¬ 
que não auxiliaremos a sua tendên¬ 
cia natural, maçando de aumenta- 
la e d,esenvolve-ia por meio do es¬ 
tudo do desenho? 

Lá fóra a uma creança que vae 
sentar-se pela primeira vez no ban¬ 
co de uma escola, consetem-lhe a li¬ 
berdade de exprimir as suas im¬ 
pressões por meio do desenho, que 
a grande maioria dos pedagogos 
estrangeiros, rompendo com a ve¬ 
lha rotina, de ha muito se habitu¬ 
ou a considerar como a pedra basi¬ 
lar de um ensino racional. 

Aqui, neste rincão á beira mar 
plantado, apesar de todos os es¬ 
forços d’aqueles cujo espirito ama 
as fulgurações do progresso, o en¬ 
sino estacionava n'um perfeito e 
criminoso marasmo, assente ainda 
em velhas fórmulas que o proprio 
tempo se encarregou de aniquilar 
por contraproducentes e erróneas!» 

Grandes verdades encerram, não 
ha duvida, as palavras do meu ilus¬ 
tre colega. 

Apezar da opinião em contrario, 
seguida !á fóra com tanto exito e 
que toma por base de toda a ins¬ 
trução 0 ensino racional c logico 

do desenho, ministrado por profes¬ 
sores competentes, em Portugal 
continua dominando a rotina e este 
importantíssimo ramo do saber hu¬ 
mano prosegue, por nosso mal, 
confiado na sua quasi totalidade a 
incompetentes, a habilidosos, a in¬ 
divíduos que, na sua maioria nem 
sequer sabem pegar num lapis! 

Não acreditam? Ju!gam-me domi¬ 
nado pelo mais tenebroso pessi¬ 
mismo? 

Inquira-se do professorado pri¬ 
mário, do liceal, do universitário e 
até mesmo do industrial, as noções 
que tem ácerca do ensino do dese¬ 
nho como especial factor do pro¬ 
gresso inteletual, veja-se como esta 
disciplina é lecionada por esses es¬ 
tabelecimentos do Estado e ficar-se- 
á admirado de que, nos tempos 
que vão correndo, e n’um paiz que 
quer progredir, seja ainda admitida 
e tolerada uma tão reacionaria e 
disparatadissima forma de orientar 
o ensino. 

E’ lamentável ter de acentuar 
tão grande atrazo mas a verdade 
impõe-se com toda a sua poderosa 
força. Por tudo isto, bem podemos 
dizer,—em que péze a Academias 
e Institutos, Escolas Industriaes e 
outros estabelecimentos, que em 
Portugal ainda não se compreen¬ 
deu o alto valor pedagógico do de¬ 
senho, e que o seu ensino, em vez 
de ministrado por competentes, 
está, em maioria, confiado, por in¬ 
cúria dos poderes públicos, a curio¬ 
sos, a habilidosos e a arrivistas. 

Criminosamente, os governos 
conservam-se estranhos a um tão 
momentoso assunto e ninguém ha 
que trate de remodelar a orienta¬ 
ção do ensino baseando-o em for¬ 
tes alicerces! 

E’ triste, muito triste e desalen- 
tador ter de registar este facto, 
quando no espirito de todos de ha 
muito existe o convencimento de 
que a Republica só poderá corres¬ 
ponder ás aspirações de quintos 
amam a Patria quando realmcnte 
conseguir firmar se no pedestal su¬ 
blime da instrução popular. 

Nestes termos, bom seria que a 
instrução, como nos velhos tempos, 
não continuasse descambando pe¬ 
lo despenhadeiro da mais perigosa 
rotina... 

Lystor Franco. 

CENTRO REPUBLICANO 
DEMOCRÁTICO DE LISBOA 
Resultado da eleição dos corpos 

gerentes: 
Assembleia geral: Presidente, 

Antonio Xavier Correta Barreto; 
vice presidente, José Augusto de 
Simas Machado; t.°secretario,File- 
rnon da Silveira Duarte de Almeida; 
2.0 secretario, Evaristo Luis das 
Neves Ferreira de Carvalho; i.° 
vice-secretario, Abel de Sousa Sa- 
brosa; 2.0 vice-secretario, Adelino 
Fonseca. 

Comissão politica: Henrique de 
Vilhena, Francisco da Cunha Rego 
Chaves, Afonso Augusto da Costa. 
Alfredo Ernesto de Sá Cardoso: 
Antonio Pinto de Carvalho Júnior, 
Antonio França Borges, José Ma¬ 
chado de Serpa, João Pereira Bas¬ 
tos e Vitorino Guimarães. 

Comissão administrativa: Artur 
Augusto da Costa, Manuel Pereira 
Dias, Joaquim Pessoa, Pedro Bôto 
Machado e Daniel José Rodrigues. 

Conselho fiscal: Alexandre Pra- 
zeres, Luís Godinho e Joaquim 
Marreiros. 

[ ECOS E ÇOKIDEBAGSES 
ESTILO-- - SANFONA I 

0 Intransigente entretem ás vezes os seus 
ocins registando em língua bundo os sous devaneios 
e dures de alma. 

li’ uma mama como qualquer outra. 
Eis 0 pano da amostra : 

«Pois a hoste lonrençoide, cm concilio ecumc- 
nico reunida, nas vastas e apaineladas salas do 
paço episcopal da antiga e augusta Braga, declara 
aos quatro ventos que na terra portugueza, aquen¬ 
tados pelo sol portuguez, sómcnle como republica¬ 
nos autênticos, veros, puros o genuinos existem os 
quo comungam no credo « no dogmatismo da grei 
—e 0 sr. liernardino, «ue para o nutro mundo 
não vae nem á mão do Ex-lntangivel Todo-Pode- 
roso, vem então cantar do papo, que devem ir ao 
poler os (pio querem a união, sem so lembrar que 
os que ag'("ra querem a união são os mesmos quo 
provocadoramente, em presença do alguns retratos 
de velhos portuguezes do uma só loi e do uma fú, 
escorraçaram do grémio republicano toda a gente 
que a Sua Onipolencia não beijou com fervorosa 
unção 0 pó sagrado e dominador.» 

Em estilo sanfona não ba melhor. 

FEMINISMO 

Gentilíssima como sempre, diz a Republica : 

«No Senado liespanhol eslá-se discutindo mi¬ 
nuciosamente 0 trabalho noturno da mulher. 

Aqui o.-tá um assunto quo em Portugal ainda 
ninguém so lembrou que devesse ser discutido.» 

Nem a própria Republica, quo tem ós vezes 
lembranças quo parecem mesmo esquecimentos. 

Do resto, um tal assunto parece-nos escabroso 
a valer.. . 

COMENTANDO 

Deita foguetes a supracitada Republica por¬ 
que 0 dr. Afonso Costa declarou na cantara dos 
deputados ser um idiota quem dissesse ser 
intangível a lei da Separação e, assim como 
quem não quer a coisa, vae insinuando que che¬ 
gou a haver quem in erpretasse estas palavras 
como uma censura aos seus correligioná¬ 
rios que na imprensa, em comidos e nas 
reuniões dos centros políticos sc fartaram 
de berrar em todos os tons que ela era in¬ 
tangível.» 

One engano ledo o cego o da Republica ! 
Como se toda a gente não soubesse que intan¬ 

gível, perfeita e cnraierisadamente intangível, 
nas suas palavras e obras... só Santo Antonio Jose 
de Almeida e a sua candida Republica! 

SENTIMENTALISMO 

ltccortimos do um interessanto artigo do nosso 
conceituado colega o Diário de Noticias, esta 
passagem semi-lirica: 

«Apezar d’csla onda do egoismo quo parece 
avassalar tudo e d’esta aparento indiferença gla¬ 
cial com que, ao parecer, olhamos todas as coisas, 
a sociedade portugueza conserva iotactas as soas 
virtudes o aquelas delicadezas da alma qiie sem¬ 
pre a distinguiram. 

Conserva-as, se é que as não aumentou, mais 
depuradas, mais refinadas.» 

Tal qual, mas. .. ao contrario. Se não fosse a 
habitual seriedade do Noticias, suporíamos que 
está a mangar com a tropa. 

Lancemos uma vista de olhos para a expansão 
enorme quo atingiu, nos jornaes políticos, a cati- 
linaria ofensiva e deprimente o teremos a prova 
palpavel o frizante de quanto teem aumentado 
0 refinando as ln»« virtudes e delicadezas 
de alma quo 0 Noticias se obstina a ver na 
sociedade portugueza. 

E' cada refinação que até parecem duas! 

0 PALEIO PARLAMENTAR 

Do Século, nas suas razões de queixa contra 
0 parlamento: 

«Alguns legisladores, que fizeram d’isso modo 
de vida, com outros quo supõem que tudo lia do 
sacrilicar-se ás suas paixões parlidarias, mostram- 
se fariosos com os reparos, mais que justos, que 
jornaes e corporações, que aliás não carecemd'eles, 
diariamente fazem á sua atitude, contraria aos su¬ 
periores interesses da Ilepublica o do paiz.» 

Parece-nos sobremaneira injusta a atitude do 
Século, especialmente para com o sr. Fauslino da 
Fonseca e quejandos vultos senatoriaes. 

0 verdadeiro, o' genuino, o superfióó talento 
deve merecer mais respeito a toda a gente. 

0 QUE É SER GRANDE 

A França está sendo teatro do coisas muito lin¬ 
das, não fia duvida. E' ver a maneira como a sua 
policia,em Nogent-íur-Marne, cinseguiu npoderar- 
se dos bandidos Garnier e Vallet. Estando eles 
refugiados n’uma casa, os sitiantes, que eram em 
numero excedente a mil, encheram-se de coragem, 

perante a força invencível de dois homens, e, 
arrastados por essa coragem e pelo sentimento da 
sua humanidade, resolveram... destruir a casa 
por meio de dinamite! 

Assim 0 quizeram e assim sc fez. Que lindos 
processos em França! 

Se fossemos nós quem tal fizesse, ardia Troia. 
E não faltaria quem se lembrasse de nos expro¬ 
priar, dando como pretexto a razão de sermos o 
povo mais selvagem do mundo! 

OUTRA DECEÇÃO 

Mais 330 espingardas e 23.000 cartuchos que 
os impagáveis conspiradores queriam receber em 
terras da Galiza, e que vinham disfarçadas em 
rolos ou fardos do papel! Até a gente pasma de 
tanta ousadia e de tanta parvoíce. Pois não será 
tempo d’esses criminosos peralvilhos se conven¬ 
cerem de que as suas fantoebadas servem de gáu¬ 
dio no mundo inteiro? 

0 GF.NERALAT0 

Parece quo o parlamento tenciona aprovar um 
projecto de lei extinguindo os generacs,o que trará 
uma economia anual do 10 ou 12 contos de reis: 

O meu amor é soldado 
Anda sempre a batalhar 
Alas não chega a general 
Porque estes vão acabar... 

MANIA DE CREANÇAS 

O Maniielito, esse a quem os portuguezes cor¬ 
reram do trono, esteve lia dias em Pontevedra, 
junto de vários dos seus admiradores, dos taes 
que pertencem ás hostes fandangas. 

Assistiu a uma recita hn teatro Circo, e na al¬ 
tura em qne uma orquestra engraxudora executou 
o hino da carta, ele, o desditoso, o infeliz, não so 
conteve. Perfilou-se, fez a continência o os da sua 
escolta correram a imitá-lo. 

Pobre Maniielito! Pobres creaturasl Com mais 
duas veqadas eguaes a essa, estaes senhores do 
trono. 

MANIFESTAÇÕES MONÁRQUICAS 

Em Pucblo Sordo, povoação da Galiza, travou- 
so nova desordem entre os couceiristas e os hes- 
panhoes. IIuuvo insultos, navalhadas, tiros, o diabo 
a quatro, 

Já sucedeu isto por diferentes vezes e, apezar 
de tudo, a llespanha, a nação amiga, a tal que 
proclamava a união ibérica, ainda não quiz. tirar 
a conclusão dc que os bandidos portuguezes, er¬ 
rantes na Galiza, eor.slituem uma quadrilha de 
malfeitores. E tudo isto por causa de meia dúzia 
de perras gordas que sempre vão pingando nas 
tabernas, boteis, estancos, ele, á custa dos mer- 
cieiros do Bràzil. 

A Galiza ó uni teatro de desordens e do come¬ 
dias burlescas, mas.. . enche-sSido dinheiro. E é 
quanto basta. A amizade dos nuestros herma- 
nos e o direito internacional... são tretas. Di¬ 
nheiro, dinheiro e. . . viva la gracia. 

SEMPRE MORRES ? 

Ila um incz que o notável escrilor Joaquim Ma- 
dureira se despediu de redaclor principal do In¬ 
transigente, e o mesmo Intransigente só ago¬ 
ra se lembrou do comunicar este acontecimento 
aos seus leitores. Entretanto foi-lhe conservando 
o nomo no alto da pagina, a ver se pegavam as 
modas. Mus o sr. Joaquim Madureira fui inabala- 
vel: resolveu sair, saiu. 

Com este facto ficou desgraçado e coxo o In¬ 
transigente ou, uiellior, ficaram desgraçados c 
coxos os independentes. 

Deixou o jorn .1 dc ser independente, porque 
lhe falta o in, quo é a parte principal, e tornou- 
se dependente do... quem escreva. Ao que pa¬ 
rece, é um jornal pendente por um fio e portan- 
tu... qualquer dia lhe cantaremos o requiescat. 

Teve logar ha dias a inaugura¬ 
ção do «Centro Republicano Demo¬ 
crático» de Oliveira de Frades. 
Para este acto, que revestiu a 
maior imponência, foram convida¬ 
dos diferentes parlamentares, entre 
eles os drs. Barbosa de Migalhães 
c Bcrn .rdo Paes. A‘ sessão estive¬ 
ram presentes algumas senhoras 
republicanas, uma das quaes secre¬ 
tariou a mesa. Fizeram se discur¬ 
sos cheios de vida e de fé patrió¬ 
tica, sendo os oradores frenetica¬ 
mente ovacionados. Ao terminar a 
brilhante festa, o povo, em numero 
talvez superior a duas mil pessoas, 
acompanhou até fóra da vila os 
simpáticos parlamentares, levan¬ 
tando-se repetidos vivas ao partido ! 
democrático, ao dr. Afonso Costa, 
ao coronel Barreto, ao cr. Teofilo 
Braga e a outros vultos proeminen¬ 
tes da Democracia portugueza. 

INTERESSES DO ALGARVE 

OS AZEITES 
11 

E’ conhecida de todos os oleote- 
cnicos, como percentagem modelar 
ou tipo dos azeites, a chamada de 
Mingioli, ou sejam 0,04 por cento 
de acidez. Por virtude do nosso 

-.•criminoso atrazo, os azeites portu¬ 
guezes, bem que olhados uitima- 
mente com o carinho devido, ainda 
não atingem aquela cifro, mas apro¬ 
ximam-se d ela em muitos pontos 
do paiz. Os azeites que mais se 
distinguem n’esse sentido são os 
de S. João da Pesqueira e Nelas 
(Vizeu), Santarém, Galegã e Car¬ 
taxo (Santarém), Mirandela (Bra¬ 
gança), Penamacôr e Castelo Bran¬ 
co (Castelo Branco), Eivas (Porta¬ 
legre), Moura e Serpa (Beja), onde 
pelo esmero do fabrico por alguns 
agricultores adotado, não chega a 
atingir 1 grau de acidez. Do Algar¬ 
ve, referem as estatísticas um ou 
outro exemplar aceitavel e dentro 
da lei. O maior numero, que não 
é grande, como dissemos, tão só 
devido á natural ignorância do ex¬ 
positor, apresenta-se com uma aci¬ 
dez que excede todos os limites do 
razoavel, da lei (que é bastante lati- 
tudinaria, pois está demonstrado 
que devia ser de i°,6ò e não de 5o) 
e atá da desvergonha. 

O azeite de Olhão e Tavira, que 
é dos peores do mundo, chega ao 
extremo, indo desde 10 até 27 
graus!!! Chega a atingir uma aci¬ 
dez que ultrapassa 675 vezes a 
acidez tipolll E note-se que é isto 
com os azeites submetidos á ana¬ 
lise, o que leva a supôr-se, como 
deve realmente ser verdade, que 
ha por cá azeites muito peores. Pa¬ 
rece incrível, mas é profunda e tris¬ 
temente um facto! 

E um azeite d’esta ordem é pos¬ 
to no mercado pelo oleicultor, que 
não córa de vergonha; é aceito pelo 
consumidor, que não protesta, e é 
consentido pelo governo, que tal¬ 
vez por sua maxima ignorância não 
envida os seus esforços para nos 
fazer sair d’esta triste situação. 
Bem sabemos que, na melhoria do 
genero, muito se resentiria o con¬ 
sumidor, cujo paladar está desde 
tempos imemonaes embotado, mas 
supomos, com convicção o dizer¬ 
mos, que o seu protesto se não 
faria ouvir, tal a conveniência que 
para o seu estomago d'aí adviria. 

Mas, discreteando assim,faremos 
a pergunta: será viável a redução 
ao minnno de acidez do nosso azei¬ 
te? Não será essa acidez uma resul¬ 
tante do nosso terreno e do nosso 
clima, que de forma alguma o ho¬ 
mem pode modificar? Não será esta 
aspiração um fruto apenas da nos¬ 
sa boa vontade? Não constituirá 
tudo isto, em uhima analise, um 
pretexto para entretermos o leitor 
já tão aborrecido de catilinarias e 
intrigas? Nada d’isso se dá. O de¬ 
feito máximo da acidez dos azeites 
algarvios está nos antigos e quasi 
primitivos processos oleotecnicos 
aqui usados. 

E’ como se vê um defeito capaz 
ou suscetível de grandemente se 
corrigir. E convém corrigi-lo, não 
só para tornar o azeite menos aci¬ 
do, mas também mais puro, mais 
limpo e clarificado e de melhor pa 
ladar. E' vulgar não se atender no 
Algarve ao facto da colheita da 
azeitona ser temporã ou tardia. 



2 0 HEHALDO 

CONTOS E NOVELAS 

Rozas e urtigas 
Alais raro ainda é o encontrar-se 
um oleicultor que mande selecionar 
a azeitona. Quer a sã, quer a ga¬ 
fada (atacada pelo Dacus oleaeou 
mosca da oliveira) tudo se junta no 
mesmo deposito! São enormes e 
sem que despertem atenção as fer¬ 
mentações do entulhamento, maio¬ 
res aqui pela acção dos grandes ca¬ 
lores. E depois de tudo isto, ainda 
a má fabricação, propriamente dita: 
t.° má moer.da (dependente da de¬ 
feituosa trituração da sua duração 
e do tipo do moinho); 2.0 escaldão 
('que para o azeite fino deve ser 
banido); 3.° junção de todas as ex- 
premeduras n’um só azeite (sabe-se 
hoje que o azeite resultante das 
mais fones pressões é mais acido). 

E para provar que assim deve 
ser e é de facto, basta ter presente 
que, devido á persistente propagan¬ 
da n’este sentido orientada em 
muitos pontos do paiz, o azeite aí 
deixou de ter uma acidez extraor¬ 
dinariamente grande, para descer 
ao minimo, logo que se adotaram 
os mais modernos processos de 
fabricar azeite. 

O que simplesmente quer dizer 
que a acidez livre dos azeites, ex¬ 
pressa em acido oleico, está na ra¬ 
zão inversa da arte e na razão di- 
recta da igncirancia e do desleixo, 
para não dizermos da malvadez. 
E’ bem certo que se houvesse boa 
vontade, ainda assim todo este 
grande defeito se corrigiria. Apon¬ 
tá-lo-emos, por incidente e para 
ensinamento, que não por supor¬ 
mos atingida a curiosidade de qual¬ 
quer dos nossos oleicultores. 

Consiste esse correctivo na neu- 
tralisação química do acido no pro- 
prio azeite, neutralisação que se 
pode levar a efeito, batendo o azei¬ 
te com um soluto concentrado de 
carbonato neutro de sodio, repou¬ 
sando e decantando. Em vez do 
carbonato pode empregar-se a sóda 
caustica (Processo de Dugart). 

Para isso basta ter presente que 
por cada grau e para mil gramas 
de azeite, se emprega 1 grama e 
42 centigramas de sóda. 

Taça do amôr 
Possue amor uma taça 
Onde almo prazer jocundo 
Transborda, cheio de graça! 
Alas logo d’aí se passa 
Ás fezes da dôr, no fundo. 

Assim, quem poae beber 
Na taça ardente do amôr, 
Sabe u que deve fazer? 
Beba somente 0 prazer, 
Não chegue aos lábios a dôr. 

F. L. 

SANTOS POUSADA 
D’este ilustre deputado recebe¬ 

mos uma carta que será publicada 
no proximo numero. 

OS CONSPIRADORES 
O governo português teve conhe¬ 

cimento oficial de que n’uma feira 
realisada no ultimo domingo em 
Pueblo Sordo, perto de Orense, na 
Galiza, houve graves desordens 
entre os hespanhoes e os conspira¬ 
dores monárquicos portuguezes 

Houve muitos tiros. 
O povo, amotinado, assaltou as 

casas dos conspiradores, expulsan¬ 
do-os da localidade. 

A feira terminou em virtude da 
gravidade da desordem. 

Q deputado republicano Azcara- 
te protestou energicamente na ca- 
mara dos deputados contra a fórma 
como as autoridades hesponholas 
procedem para com os emigrados 
portuguezes, conspiradores, con¬ 
sentindo-os na fronteira. 

Coutratiaiido cie armas 

O contrabando de armas para 
os conspiradores portuguezes e que 
o vapor Cabonão trazia a bordo 
disfarçado em rolos de papel, com¬ 
punha-se de 35o carabinas e 25.000 
cartuchos. 

Foram os republicanos da Coru- 
nha que denunciaram o contra¬ 
bando, do que tinham sido avisa¬ 
dos pelos socialistas de Hamburgo. 

Dois monárquicos portuguezes 
dc importância, que recentemente 
haviam chegado á Corunha, desa¬ 
pareceram de súbito, apóz a des¬ 
coberta do contrabando. 

Junto d’um lago tranquilo, onde 
um gracioso repuxo jorrava, a ma¬ 
cular a pureza eterea do azul, duma 
ccrnucopia sustida por uma Céres 
de mármore, baloiçava-se uma ro- 
zeira. 

Era linda muito linda; as suas 
rozas vermelhas, húmidas de orva¬ 
lho, evocavam pelo colorido e fres¬ 
cor imaculadas bocas infantis. 

Junto da rozeira crescera, oculta 
sob o manto verde negro da sua 
folhagem, uma planta nociva, feia; 
uma repelente urtiga. 

E, inclinadas sobre a feia urtiga, 
as lindas rozas pareciam olha-la 
altivamente. .. escarninhamente... 

Por isso, nas manhans primave¬ 
ris, quando o orvalho palpitava nas 
dobras purpurinas das pétalas das 
rozas, em cintilações deslumbran¬ 
tes, enchiam-se de desesperada in¬ 
veja as flores raquíticas da urtiga... 

E lamentavam-se. 
Para que as fizera a Natureza 

assim tão feias... Tão repelentes... 
para que lhes adornára as hastes e 
as folhas de pelos fistulosos e pi¬ 
cantes, sempre prontos a segrega¬ 
rem um corrosivo ardente? 

Para as outras flores fora Ela 
pródiga! Dera-lhes inimitáveis colo¬ 
ridos tirados da sua variegada e 
opulentissima paleta, concedera- 
lhes graça e frágancia. e por isso 
elas deliciavam quantos olhos as 
viam e passavam a sua existência 
perfumando o ar com seus aro¬ 
mas. .. 

Elas, as tristes flores raquíticas 
da urtiga, davam apenas dores vi¬ 
vas a quem tentava colhe-las e 
causavam flictenas a quem por 
acaso lhes locasse! 

E vinha-lhes um desespero imen¬ 
so de terem nascido ali, junto de 
tantas e tão lindas flores, e perto 
d’aquela soberba rozeira cujas ro¬ 
zas pareciam, ao olha-las,—a elas, 
raquíticas flores da urtiga, dizer 
escarninhamente: 

—Pianta daninha e inútil, quan¬ 
do nos livrará a mão cuidadosa do 
jardineiro da tua hedionda pre¬ 
sença? 

E as flores da urtiga choravam 
de desespero e sentiam uma pro¬ 
funda magua quando, cantando 
n’um alegre zumbido alguma in¬ 
compreendida canção, algum inse 
cto de elitros de oiro vinha librar 
o mei dulcíssimo na esplendida 
corola das rozas... 

*• 
* * 

N‘um amanhecer triste de inver¬ 
no, as flores raquíticas da urtiga, 
quando despertaram, não viram, 
como. nas outras manhans, penden¬ 
tes da graciosa rozeira as rúbidas 
e lindas rozas que tanta inveja lhes 
causavam pela sua lindeza... 

Olharam a rozeira a que tinham 
votado um odio mortal e viram-ria 
triste, muito triste, como que a la¬ 
mentar o triste fim das suas filhas... 

* 
-X * 

Lá longe, muito longe, pelas 
quebradas da serra retiniu o som 
plangente d’um dobre a finados, 
vibrado pelo sino triste do palacio 
e, pouco depois, pela rua ampla do 
jardim, um fúnebre cortejo come¬ 
çou passando, imponente na sua 
simpiicidade. 

E as flores da urtiga, atentas 
n’aquele espectaculo, ouviram que 
era morta a filha do seu senhor— 
uma donzela muito linda e que inú¬ 
meras vezes tinham visto, á hora 
em que o lago tinha cintilações de 
prata fundida, passar ali, junto 
d’elas.. . 

Um som cavo e pesado de pas¬ 
sos denunciou a passagem do prés¬ 
tito. 

Lá ia, toda coberta de rozas, 
dormir no rico mausoléu da sua 
nobre familia, a linda e defunta 
fidalga. -. 

E havia iagrimas nos olhos dos 
que a levavam no seu ultimo leito. 

Lá longe, plangentemente, tris¬ 
temente, os sinos tangiam mais 
forte. 

G enterro passou vagaroso, tris¬ 
te, e as flores da urtiga, muito 
comovidas, ouviram este pranto da 

rozeira, lamentando ás suas lindas 
rozas: 

—Minhas queridas filhas, meu 
legitimo orgulho! Para que vos fa¬ 
ria a Natureza tão belas, tão lindas 
e tão mimosas se havia de conde¬ 
nar-vos a ir morrer cheias de vida 
junto da carne putrescente? 

Para que vos faria Ela tão gra¬ 
ciosas se havíeis de ir adornar, em 
prémio da vossa graça, uma fronte 
cadavérica, rigida e cheia de livo- 
res? 

* 

Assim se pranteava a rozeira. 
No seu recanto obscuro, as flo¬ 

res raquíticas da urtiga, renderam 
então graças á Natureza pela feal¬ 
dade com que as dotara... 

Karl. 

<x» <x» 
Aos padres cpie contribuirem 

com a soma .ie 3<5200 réis, per- 
mito-lhes Pio X que usem a bar¬ 
ba crescida. 

Dos jornaes. 

Nos dias que vão correndo, 
Ha ião grandes fantochadas, 
Que ninguém, por mais sisudo, 
Ueixa de rir a bom rir, 
Em ruidosas gargalhadas. 

Alé aqui essa espiga 
Que, por bonitas maneiras, 
Era a bula da cruzada, 
Permitia aos bons cristãos 
Comer carne ás sextas feiras. 

Bastavam só dois vinténs, 
Em troca da tal cantiga, 
Para a vitela e 0 vesugo, 
0 carneiro e 0 carapau, 
Se darem bem na barriga. 

Pois agora, 0 santo Padre, 
Pio dez, 0 prsa flores, 
Lembrou-se d’oulia mais linda: 
Por trinta e dois lostanitos, 
Permite a barba aos priores! 

Fio de Linho. 

Assimtos militares 

Vão longe os tempos em que 
as castas mais abastadas dos po¬ 
vos constituíam o núcleo da dire¬ 
ção e destino das suas nações, 
vai longe a época em que a raça 
morgadia, de chicote em punho 
e mando resolutivo e autoritário, 
monopolisava em seu proveito, e 
em detrimento dos proletários, os 
direitos sagrados cia existência e 
economia das famílias. 

Passadas por diferentes fazes e 
destrinçadas com cuidado, vieram 
essas regalias modificando-se con¬ 
forme o espirito e época do seu 
tempo, até que chegaram — ate- 
nuadissimas é verdade — ao esta¬ 
do ainda não correspondente ás 
modificações sociais, em que no 
apogeu do século das luzes, as vi¬ 
mos atraiçoar a verdadeira marcha 
do progresso. 

Este mal que todos nós sentía¬ 
mos,este erro que todos nós alimen¬ 
távamos, esta incongruência que 
não harmonisávamos, arrastou-nos 
ao estado deploradissimo de só as 
classes pobres, de só as famílias 
desprotegidas, contribuirem. no to¬ 
do, com 0 qúinhao incomensurá¬ 
vel do dever sagrado da defesa da 
Patria. 

Além das dedicações voluntárias 
dos seus graduados desde o menor 
até ao maior grau, a Nação arma¬ 
da só tinha, por seu lado, esses 
rer.eiosos sacrificados ao dever pa¬ 
ra manter integro e consolidado o 
torrão que nos foi berço, a nossa 
querida Patria. 

Foi assim Veste estado miseran¬ 
do das doutrinas igualitárias, pro¬ 
gressivas e ordenadas,—que desde 
ha muito eram a ambição dos po¬ 
vos,— que a revolução de 5 de 
outubro encontrou este Paiz mal 
orientado, que foi grande como 
nenhum outro, que ditou leis ao 
mundo, que traçou os caminhos 
da opulência e que plantou a sua 
Bandeira em toda a parte onde 
existe terra, como árvore frondosa 
de que se colhiam os frutos mais 
belos e mais apreciados. 

Foi assim, infelizmente, que éla 
viu quanto de degradante era para 

nós o conceito em que nos tinham 
as nações que outrora ensinámos e 
guiámos; foi assim que todos vi¬ 
mos a ameaça de desaparecermos 
do mapa como nação independen¬ 
te, como não ha muitos anos lemos 
que em Londres, num congresso 
de higiene escolar, foi Portugal 
Continental tratado como provín¬ 
cia hispânica... E’ triste, mas é 
um facto!!. Deixemos esta miseran¬ 
da prova de ambição e de ingrati¬ 
dão e passemos á amabilidade do 
convite, á qual, infelizmente, não 
podemos cabalmente corresponder 
por nos escassearem os dotes de 
escritor e os conhecimentos nece- 
sarios e precisos para podermos, 
com fundamentos solidos, — opinar 
sôbre os prós e contras das dife¬ 
rentes leis e regulamentos militares, 
que sob o governo républicano 
teem sido publicados. 

De todas essas leis e regulamen¬ 
tos do mais alto valor de igualda¬ 
de, justiça, progresso e humanida¬ 
de. uma lia que pela sua especial 
função a todas a.s demais se so¬ 
breleva e se destaca: Referimo nos 
á lei do recrutamento. 

Se um exercito vale tanto quanto 
o preço dos seus regulamentos, 
não nos resta duvida de que muito 
vem a valer o nosso, quando todo 
êie fôr recrutado pela nova lei. 

Demora é certo, vai levar muito 
tempo ainda o sentirmos o benefi¬ 
cio completo de tão rasgada como 
liberal determinação; mas não nos 
resta duvida que essa demora será 
suprida pela aceitação que teve a 
sua publicação. 

E para ajuizarmos desde já de 
como ela será cumprida, de como 
ela fortificará no animo de todo o 
cidadão, basta lembrarrno nos de 
que sendo ela tão profundamente 
diferente da que existia, criando 
ela uma maneira tão completamen¬ 
te diversa da que revogou, no 
tocante ao cumprimento sagrado 
da defesa da Patria,—não vimos 
ainda até hoje um artigo que a 
combatesse, não assistimos ainda a 
nenhum pranto pela obrigatorieda¬ 
de. 

E era para temer, dizêmo lo sem 
rebuço, porque estávamos rum 
regime de recrutamento militar em 
que as lágrimas tinham sido incluí¬ 
das na tabela das isenções, em que 
a riqueza se aliava ao poder polí¬ 
tico para, de mãos dadas, se intro¬ 
duzirem na mesma tabela. 

Restavam os desprotegidos, esses 
trabalhadores que, vindo servir, 
abandonavam os campos, sofrendo 
com isso a economia do paiz; e os 
« meio remediados » que, não po¬ 
dendo ter ingresso nos asteriscos da 
tabela das inseções, lançavam mao 
da «remissão» como meio pratico 
de fugir ao serviço militar e de 
aumentar, em proveito d’aqueles 
mesmos ricos, os encargos de ai 
vida do seu património. 

Beio e unico povo o nosso! 
Compenetrado do dever de aca¬ 

tamento a novas leis, êle, que pas¬ 
sou dum momento para outro, 
duma para outra forma radical¬ 
mente diferente de governo, aceita 
com carinho, com abnegação, tudo 
quanto em tão pouco tempo se tem 
operado e, com aquele amôr pá¬ 
trio dos seus antepassados, de 
olhos fitos na ventura dum futuro 
grande e radiante para seus filnos, 
modifica por completo o seu pro¬ 
cesso de vida, reconhecendo que 
cra desumano, que era desigual o 
meio de que se servia para esqui¬ 
var-se ao cumprimento do maior 
dever. 

Jestea 

CÂNDIDO Cf SOUSÂ 
Formado pela Escola de Lisboa 

e com os cursos espetiaes de Higiene. 
Oftalmologia c Baleiiologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Especialidades : Doenças 
dos olhos> boca e dentes. 
"Senies artijiciaes. 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

I m DiJ SANTO ANTONIO, 
FARO 

O sr. Presidente da Republica, 
que tem continuado a sua visita 
oficial a vários estabelecimentos 
do estado, visitou o Tribunal da 
Relação, o Posto Antropometrico, 
a Penitenciaria, a Tutoria da Infân¬ 
cia e a Escola de Reforma. 
= O governo, ao que parece, 

não está disposto a deferir o pedi¬ 
do do grupo de liberaes que pro¬ 
jetava instalar no amigo paço do 
Alfeite um grande colégio moderno. 
= Os bandidos Vailet e Garnier, 

de Paris, pertencentes á famosa 
quadrilha dos automobilistas, fo¬ 
ram caçados em Nogent-sur-Mame, 
pela policia franceza que lhes des¬ 
truiu a casa por meio de dinamite, 
conseguindo apoderar-se dos mal¬ 
feitores apóz um tiroteio ae seis 
horas. 

Os bandidos defendiam-se fa¬ 
zendo fogo com pistolas Brow- 
ning. 

Garnier morreu entre os escom¬ 
bros da casa e Vailet ficou grave¬ 
mente ferido. 

Metidos em automóveis e trans¬ 
portados para Paris, Vailet expi¬ 
rou pelo caminho. 

Os cadaveres dos dois facínoras 
deram entrada na morgue. 

— Faleceu em Stockolmo o in¬ 
signe dramaturgo sueco Strinberg. 

= Os srs. ministro do interior e 
da guerra e o sr. presidente da ca- 
mara dos depurados visitatam a 
Escola Oficina n.° 1. 

= Faleceu em Hamburgo, Fre¬ 
derico VIII, rei da dinamarca. 
= As forças de policia indíge¬ 

na mataram em Tanriat- Hamed 
com uma bala no peito, EI Mizzi- 
an, chefe dos rebeldes marroqui¬ 
nos. 

Consta que nos últimos comba¬ 
tes, os moiros tiveram 80 mortos e 
270 feridos. 

O general Navarro ocupou a im¬ 
portante posição de Lalu-Kedur. 

O general Mottó com a coluna 
do seu comando encontra-se na 
povoação de Hichaton. e o general 
Rodrigues ocupou as alturas úe 
Tauriat Hamed e Ulad Ganen. 

== Os embaixadores de França 
e Inglaterra conferenciaram larga¬ 
mente ácerca do feliz resultado 
das negociações entaboladas entre 
os gabinetes de Londres e de Pa¬ 
ris sobre o acordo franco marro¬ 
quino. 
= Realiza brevemente em Lis¬ 

boa uma conferencia publica o 
dr. Magalhães Lima, como inicio de 
propaganda a favor da cremação 
dos cadaveres. 

= Está completamenie livre de 
perigo o audacioso aviador Vé- 
drines. 

= O piloto aviador Echeman 
que evolucionava no aerodromo de 
Vile Samage, em Etampes, caiu 
de uns 40 metros, ficando em es¬ 
tado grave. 
= Foi nomeado embaixador da 

Alemanha em Londres o barão de 
Marschall. 
= Acompanhado de sua esposa, 

chegou a Lisboa o sr. Arakaira, 
novo ministro do Japão em Hes- 
panha e Portugal. 

— Os alunos da Escola de Be¬ 
las Artes, do Porto, protestaram 
contra a decisão do"juri para o pen¬ 
sionato de arquitetura em Paris 

= O governo hespanhol convi¬ 
dou o governo portuguez a fazer- 
se representar no primeiro congres¬ 
so oficial de taquigrafia, que por 
iniciativa da «Federação Taquigra- 
fica Hespanhola# se relisará em 
Madrid de 2G de setembro a 2 de 
outubro, sob a oatriociniode Afonso 
X1H. 

== O governo inglêz deliberou 
remunerar os indeviduos que des¬ 
truíssem maior numero de vespas 
e de moscas, insectos considera¬ 
dos nocivos e perigorissimos para a 
humanidade. 
= De passagem para o Mediter¬ 

râneo, estiveram hontem em Lis¬ 
boa 176 lourisles inglezes, que vier 
ram no vapor Avon. Visitaram Cin¬ 
tra, Cascaes e o Estoril. 

Noticias da instrução 
Foi nomeada professora da escola 

nrxia de Fomes Lonzeiras, álcania- 
rilha, a sr.a D. Jufia Maria Ferreira 
Crisiina. 
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POR ESSE ALGARVE 
Conceição de Faro 

Queixam-se alguns vogaes da 
junla de paroquia d'esta freguezia 
de que n’uma corrpspondencia publi¬ 
cada no n,° 4 do Ikraldo eramtrala- 
dos de leigos em assuntos paro- 
quiaes. 

Esle qualificativo, que nada tem de 
ofensivo, foi, todavia, maldosamente 
interpretado pelo professor da fre¬ 
guezia, que tratou de convencer os 
referidos vogaes de que a palavra 
leigos qualificava toda a junta de... 
selvagens. 

Nada ha de mais injusto e cada 
vez mais nos aborrecem estes pro¬ 
cessos de fazer... poliiica. 

Toda a geute sabe que a palavra 
leigo quer dizer não eclesiástico, igno¬ 
rante-, em qualquer das aceções que 
a tomássemos ficaria exprimindo a 
verdade e nem os membros da jun¬ 
ta podem levar a mal que os consi¬ 
deremos leigos ou ignorantes em 
coisas de egreja visto que nenhum 
d’eles, ao que nos consta, fez tirocí¬ 
nio para padre ou sacrisião. 

O que é lamentável é que haja 
indivíduos que para nada mais ser¬ 
vem do que para acirrar odios, des- 
culpandose com a sua ignoraneia 
para poderem á voniade malsiuar 
quem lhes não dá imponancia. 

Se tivéssemos mais tempo, havia- 
mos de abrir uma subscrição para 
a compra de um dicionário de por 
tugoez que ofereceríamos ao profes¬ 
sor da freguezia. grande amigo e 
defensor do prior Evaristo e já fa¬ 
moso na sua maneira de explicar a 
significação das palavras. 

Queixa-se tamb-m o secretario e. 
vogal da referida junta de que achan¬ 
do se o presidente uo goso da licen¬ 
ça por 3 mezes, que ha pouco havia 
pedido, por ocasião do arrolamento 
dos bens paroquiaes, e apoderando- 
se do livro das alas que depois le 
vou para casa. lavrou uma ata da 
sua apresentação e outra em que de 
combinação com o aludido professor 
pede uma escola para um dos extre¬ 
mos da freguezia, onde o dito presi 
dente reside. 

Tudo isto foi feito sem previa con¬ 
sulta da junta e com manifesto atro 
pelo das atribuições do respectivo 
secretario o qual por esse, e outros 
molivos importautes vae pedir a sua 
demissão. 

E’ realmeute lamentável o que se 
está daudo. 

A idea da creaçãn de uma escola 
no extremo da freguezia só lembra¬ 
ria ao diabo, se não tivesse lembra¬ 
do ao licenciado presidente da junla 
e ao inconfundível professor cá da 
freguezia! 

Tudo isto seria muito comico se 
não implicasse direciamente com os 
interesses d’este povo, que não pode 
estar á mercê de quantas arbitrarie¬ 
dades lhe queiram fazer. 

Não abandonaremos o assunto e co¬ 
mo só dizemos verdades havemos de 
realizar o nosso fim, que consiste 
especialmente em arranjar para es 
ta freguezia boas casas para escolas 
-e... bons professores para minis¬ 
trarem o respectivo ensino. 

I> X A HXSTOEICC) 

18 de Maio : 
iagt —Tomada de S. João de 

Acre pelos sarracenos. 
iqS3 — Pedro de Vera descobre 

as ilhas Canarias. 
1498 — Chegada de Vasco Ga¬ 

ma a Calecute. 
i636 —- Os holandezes são ex¬ 

pulsos da Bahia. 
1804 — Napoleão é aciamado im¬ 

perador dos francezes. 
1822 — Iturbide é aclamado im¬ 

perador do México. 
1910 -—Passagem do cometa de 

Halei. 

19 de Maio: 
1536 — Execução de Ana Bole- 

na. 
1556 — Chegam a Lisboa os 

ossos de Afonso de Alburquerque, 
40 anos depois da sua inorte. 

1798 — Partida da expedição 
íranceza para o Egito. 

iS63 — Extinção dos morgados 
em Portugal. 

1802 —Instituição da Legião de 
Honra. 

20 de Maio: 
i357 — Morte de D. Afonso IV. 
1449 — Batalha de Alfarrobeira, 

em que é morto o infante D. Pe¬ 
dro, tio de D. Afonso V. 

i5o5 — Morte de Cristovam Co¬ 
lombo, em Valodolid. 

1801 — Sitio de Campo Maior. 
1831 — Tvlorte de Lafaiete. 
i8/5 — Inauguração do camin¬ 

ho de ferro do Porto a Braga. 
tgto — Funeraes de Eduardo 

Vfl, em Londres 

21 de\Maio\ 
i-5o2 — Os portuguezes desco¬ 

brem a ilha de Santa Helena. 
1527 — Nasce Filipe II de Hes- 

panha, filho de Carlos V e de 
Izabel. 

1793 — Matança dos brancos e 
incêndio do cabo em S. Domingos. 

1688 — Nascimento do celebre 
poeta inglez Alexandre Pope. 

VERSOS 

L LUZ SUS VOLTA 
-S--Í!~ 

Ja quando as azas puras 
Bateste 110 ar dourado 

E desceste do seio das estrelas, 
Tinham-me as desventuras 
De tal modo cauçado, 

Que já não tinha modo de sofrê-las. 

Tocaste 0 chão agreste 
E já não sofri mais, 

E a dor que me perdeu, vi-a perdida: 
Não sei d’onde vieste, 
Não sei a onde vaes, 

E levas 11a aza d’ouro a minha vida. 

Talvez do ceo, amor, 
Desceste à terra dura. 

Para me vir mostrar que tudo passa: 
Como é consolador 
Lembrar, já na ventura, 

As lagrimas choradas na desgraça! 

Vi-te; alegrou-se 0 ar: 
E lu, alma querida, 

Por dar luz a uns olhos que te adoram, 
Vies-te-me ensinar 
Que devo ser na vida, 

Porque chorei, conforto dos que choram. 

Abrace a sua dòr 
Quem algum dia a tenha, 

Porque tem nessa dòr 0 ensinamento: 
Para se dar valor 
Ao bem, quando ele venha, 

E’ bom ter conhecido 0 sofrimento. 

Amem do peito alguém, 
Que sendo 0 amor perdido 

Já tudo 0 mais é sol de pouca dura: 
Eu hoje creio bem 
Que, mais que em ser querido, 

Está em bem querer toda a ventura. 

E nunca desesperem; 
Tem cura todo 0 mal 

Menos 0 mal da morte, que não passa: 
Aqueles que sofrem, 
Se 0 mal não for mortal. 

Vão se purificaudo na desgraça. 

Tratem os pobres bem 
E os tristes com piedade; 

Deus creou as estrelas e os abrolhos, 
Que é para que também 
Alguém, por caridade, 

Sobre o leito morlal lhes feche os olhos, 

E tu, alma celeste, 
Que por tão brando geito 

Das estrelas á terra te partiste, 
—Sóbe da terra agreste, 
Guarda-rne no teu peito, 

Sustém, nos deãos d’ouro, esta alma triste 1 

Julio Dantas. 

CARTEIRA 

Fajem anos: 

Hoje, 18—D. Emitia do Sousa Costa, D. Lau- 
rinda Melo o Guimarães, I). Maria ltita da Silva 
Monteiro, D. Isabel Alexandrina Barbosa, Dcside- 
rio Yenancio 1’ercs, Manuel Monteiro Mota Masca- 
rcnhas, Joaquim Bernardo Ferreira, Pedro Tcno- 
rio Guerreiro e a menioa Leopoldina Alves Mo¬ 
reira. 

Domingo, lfl—D. Carlota Leito Bastos, D An- 
tonia Sant'Ann Cabrita, D. Justioa Paulo Gomes, 
D. Francisca dos Anjos Salvador, Antonio Miguel 
Dias, Álvaro da Costa Pinheirinho, Alfredo Batista 
Pinto e Joiío Aurélio da Silveira. 

Segunda, -20—D. f.aura Silverio do O', D. Vir¬ 
gínia Moreira da Silva, 1). fereza de Oliveira 
Parreira, D. Mariana Murta Vclozo, Antonio Pe¬ 
dro Perdigão, Bento Antonio Pinheiro, Miguel Vi¬ 
cente das Chagas e Amilcar de Sousa Faisca. 

Terça, 21—D. Maria Florelia Santos, D. An- 
tonia do Carmo Silvo, D. Alice Judice Samora 

Pimentel, D. Monica Chagas, D. Manuela nelena 
Pacheco, Eduardo Fernandes Melo, Antonio José 
Guimarães e Eleuterio do Carmo Lopes. 

Animatografo: 
Sempre admiráveis as sessões que a empi-eea 

Lima proporciona aos frequentadores do teatro 
Circo. Espectaculos baratíssimos e de bom gosto, 
conto raro 03 temos visto eguaes. As hermanas 
Puchol, quo fizeram a sua estreia na quinta feira, 
apresenlarum-so belumente, executando numeros 
de primeiríssima ordem. Encantadoras artistas, 
quo elas são, E acaso haverá quem deixo de vor 
hermanas Puchol'.? 

Necrologia: 

Faleceu hontem o sr. Manuel Gago Sénior, pro¬ 
prietário e capitalista da freguezia de Santa Bar¬ 
bara de Noxe. Deixa filhos e netos. Fez testamento 
e legou utn conto do reis para ser distribuído pe¬ 
los pobres. 

NOTICIÁRIO 

Acompanhado do capitão ajudan¬ 
te sr. João Estevam Aguas, vimos 
n’esta cidade, de visita ao 3.° ba¬ 
talhão, o sr. tenente coronel Luiz 
Augusto Nunes, comandante de in¬ 
fantaria 4. 
= Clegou de Montemor-o-No- 

vo o sr. Francisco Martins Caiado. 
= Veiu de Lisboa o sr. Paulino 

de Andrade, governador civil d’es- 
te distrito. 
= Já estão em Lisboa, vindos 

de Ultramar, o sr. Pedro Madei¬ 
ra e sua esposa, a sr.a D. Maria 
Aboim. 

= Regressou ao Pará o comer¬ 
ciante sr. Manuel Dias da Silva 
Barbosa, cunhado do sr. Lyster 
Franco, director d’este bi-semàna- 
rio. 
= Vieram na quarta feira a es¬ 

ta cidade os srs. Joaquim Mendes 
e sua estremosa filha Maria de Bri 
to Pinto, e mais os srs. José da 
Encarnação Vieira Júnior, Antonio 
Joaquim Rafael, Antonio Rodrigues 
Carrusca e José Vicente de Brito, 
abastados proprietários de Santa 
Barbara de Nexe. 

= Voltaram hontem de Lisboa, 
os srs. Álvaro Chrispim de Sousa 
e João da Fonseca Alexandre. 

= Partiu para Beja o sr. Vis¬ 
conde de Estoi. 

= Chegou de Ta vira o sr. Alfe- 
Primo. 
= Vimos na estação, vindos 

de Tavira e de passagem para 
Lisboa o sr. dr. Primo do Nasci¬ 
mento Frazão, com sua esposa, 
mãe e cunhada, e a sr.a D. Emilia 
Xavier Dias, acompanhada de sua 
filha. 

A fim de tomar posse do car¬ 
go de auditor administrativo, de¬ 
ve chegar brevemente a esta cida¬ 
de o sr. dr. Tavares da Silva, se¬ 
cretario do ministro do interior. 

= O vapor Vulcano entrou quar¬ 
ta feira no porto de Lisboa, pro¬ 
cedente da bahia de Lagos. 

= O chefe do distrito conferen¬ 
ciou em Lisboa com o ministro do 
fomento, no sentido de se construir 
o ramal do caminho de ferro de 
Lagos a Portimão. 

== O comandante da canhoneira 
Lagos enviou ao ministério da ma¬ 
rinha os autos de apresamento 
de nove galeões hespanhoes que 
foram encontrados a pescar den¬ 
tro das nossas aguas territoriaes. O 
mesmo comandante é de parecer 
que o serviço da fiscalisação de 
pesca deve ser feito por vapores 
com a velocidade media de 10 mi¬ 
lhas, pelo menos, visto que muitas 
embarcações hespanholas que são 
vistas a pescar dentro das nossas 
aguas, conseguem com a sua veloci¬ 
dade fugir aos nossos navios, es¬ 
pecialmente á. canhoneira Lagos, 
cuja velocidade é pequena. 

= Foi nomeado director dos 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
0 sr. Artur Mendes. 
= Vae ser nomeado adjunto da 

2.a secção da majoria general da 
armada o 2.0 tenente sr. Manuel 
Alberto Soares. 

= Já regressou a Lisboa, termi¬ 
nando assim a viagem de instru¬ 
ção de guarda marinhas o cruza¬ 
dor Vasco da Gama, que se demo¬ 
rou alguns dias na bahia de Lagos, 
onderealisou com o vapor Vulcano 
vários exercícios de torpedos. 

ARTUR CÂNDIDO OE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreira de Almeida 

FARO 

FILOSOFIA PRATICA 

Sc o que é injusto se não deve 
fazer de moto proprio, muito me¬ 
nos de vontade alheia. 

Trueba. 

= Não ha homem superior que 
não tenha certos caraterísticos da 
mais pura inferioridade. 

Ulbach. 

= Quando se proíbe absoluta¬ 
mente a uma nação o servir-se da 
pena, é de temer que ela não faça 
uso senão do ferro e do fogo. 

Vieira. 

— Deixemos aos avaros o afan 
do oiro, e aos ambiciosos o afan 
do poder. 

Witer. 

— A luz é a alegria. Até os bár¬ 
baros a adoram. 

Xenefonie. 

= Não ha nada mais importan¬ 
te para o presente do que a lição 
do passado. 

Yonng. 

— A mulher é um livro cujas 
erratas fazem tanto volume como 
o texto. 

Zola. 

PERFUMARIA 
PERFUMARIA 
PERFUMARIA 

NA FAH.UACIA 

A, E. ALEXAHDRE 
PRAGA D. FRANCISCO MS-FARO 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, prectsa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

TIPÓGRAFOS 
Precisam-se na «Tipogra¬ 

fia Democrática»—Rua Io de 
Dezembro, nos 21 a27 Faro. 

MISTEEIOJDA MABim 

Esquadrilha Fiscal 
da Costa 

Conselho Administrativo 

O Conselho Administrativo da 
Esquadriiha Fiscal da Costa faz 
publico que, no dia 3 de junho do 
corrente ano, pelas i3 horas, na se¬ 
de da Esquadrilha Fiscal em Faro, 
perante o mesmo conselho se pro¬ 
cederá á arrematação de manti¬ 
mentos, aguada, medicamentos, 
combustível, concertos de calçado 
e artigos de limpeza, iluminação, ex¬ 
pediente, pintura etc. julgados ne 
cessarios para o consumo da Cor¬ 
veta Duque de Palmeia, navios da 
Esquadrilha Fiscal e outros do Es¬ 
tado ou ao serviço do Estado, que 
passem ou estacionem em Faro 
durante o proximo ano economico. 

As propostas devem ser quatro: 
uma para mantimentos, agua, lenha 
e carvão, uma para medicamentos, 
uma para artigos diversos e uma 
para concertos de calçado, com os 
depositos provisorios respetivamen¬ 
te de 5o$ooo reis, 20^000 reis, 
5o$ooo reis e 203&000 reis. 

As propostas devem ser entre¬ 
gues em carta fechada e lacrada 
na séde da Esquadrilha até as i3 
horas do dia 3 de junho, acompan¬ 
hadas do deposito provisorio. 

As condições da arrematação 
acham-se patentes na séde da Es¬ 
quadrilha todos os dias uteis, das 
li ás 16 horas, 

Esquadrilha Fiscal da Costa em 
Faro, i5 de maio de 1912. 

O Secretario. 

Francisco da^Silva'_Janior. 

Arrematação 
No dia 19 do mez corren¬ 

te, pelas doze horas, á por¬ 
ta do tribunal judicial d’es- 
ta cidade, se hade pôr pela 
segunda vez em praça, visto 
não ter tido lançador na pri¬ 
meira, e pela quantia de 
35$000 réis, metade da ava¬ 
liação, o direito que o fali¬ 
do Jozefredo Gonçalves Ro- 
lão tem a sete partes de du¬ 
zentos e cicoenla, em uma 
morada de casas nobres na 
rua Rasquinho, freguezia da 
Sé, d’esta mesma cidade, que 
se compõe de altos e baixos, 
quintal e mais dependên¬ 
cias. 

Por este mesmo anuncio 
ficam citados quaesquer cre¬ 
dores incertos para assisti¬ 
rem, querendo, ã arremata¬ 
ção. 

Faro, 13 de maio de 1912. 
O Escrivão 

José Joaquim Peres 

Verifiquei: 
O Juiz du Direito, 

Dias Ferreira. 

t TÃO FÁCIL C0NSER- 
VARSE BE SAODE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prorr.ptamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, ciaro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
atem de despezai inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratadojdevidamente no 

seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 

Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

lebres infecclosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SCOTT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon¬ 
trava ; está forte, tem bôas côres e come 
com appetite, tudo devido á Emulsão de 
Scott. (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
d’Agua de Aguiar.i 
A cura própria, em todos os casos de abati¬ 
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará dahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável, 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 

NOTA : Apesar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs,, Rua 
do Mousinhoda Silveira, 85, 1° Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 



4. C HEHALDD 

LABORATORIO DE FARMACiA 

DA ANTIGA 

áforncrimcnta para ^farinadas, gospiíacs e ICaboraíorios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano 

Uniccs^agenles depositários no Algarve das 

VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sâbros 

TK (Entre-as-Rios). DA CUBÍA E I)E YERIU (Espido) 

ermi A SÍFILIS E EVITÁVEL 
°OM A- POMADA HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que e 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’ um remédio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado so pode chamar— .A. «aude jias 
creau ças. 

Tipografia Democrática 
BUA 1.” m DE.ZEMBB0- Ff:, 

IMPRESSÃO DE 

LiVRQS 1 l©SSâlg 
Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário ouer de luxo, 
papel de oíicios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Drogas c produtos quimicos, para 
farsiiacia c industria 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros auaritlinos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

AGrEOTXA m TAVXHA 
PHARMACIA CUNHA 

Sucessor de JOAO F. X, da SILYA EEIS 
CASA FUNDADA EM 1883 

E. Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
rnaior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3NZE COMPETÊNCIA 

ANUNCIO 
Veirjd e-se o direito de proprieda¬ 

de das casas onde morou o faleci- 
j do conego Dores, na rua do Muni- 
i cipio, em Faro. 

Tratar com o advogado João 
Caleça—Tavira. 

TAVIRA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma V 
casa. 

LIVRAR» OiS NOVIDADES 
MMM »®i mmvm saasau 

KUA DA MARINHA IV 15 - FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


